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Com a chegada do inverno, principalmente em 
cidades litorâneas e próximas do mar, são acentuados 
os problemas relacionados à umidade nas estruturas 
de edifícios. Grande parte dos problemas é decorrente 
da má execução de projetos, impermeabilizações mal 
feitas e a utilização de materiais de baixa qualidade, 
dizem especialistas. Causadora de inúmeros danos 
em edificações, a umidade  é um grande desafio para 
a construção civil, e a recuperação dos danos pode 
acarretar  muitas despesas para o condomínio.
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Umidade sob controle

Daniel Cristiano Savenhago, síndico do Condomínio Santa Martha conhece a 
rotina dos problemas causados pela umidade nos edifícios

Workshop e 
cursos para 
síndicos em 

agosto

# Ú L T I M A S  V A G A S !
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Nesta edição trazemos 
uma matéria diferen-
te, com dicas para 
uma boa alimentação 

que trará disposição para tocar as 
responsabilidades do condomí-
nio, além de uma receita especial 
da síndica entrevistada, que pode 
ser conferida em nosso site.

Um ano e meio após entrar em vigor, as 
novas exigências da chamada Lei de Segu-
rança Contra Incêndio de Santa Catarina 
(Lei nº 16.157 de 2013) ainda geram dú-

vidas. Saiba como proceder lendo 
o tira dúvidas que fizemos depois 
de vários contatos de síndicos com 
a redação solicitando informações 
sobre as medidas necessárias para 
o cumprimento da legislação rela-
cionada à brigada de incêndio.

Desde 1º de julho deste ano 
está proibida a venda das tradicionais lâm-
padas incandescentes de 60 watts. Em Ita-
pema, alguns síndicos já se mobilizam na 
troca das lâmpadas e apostam na redução 
da conta em até 40% com as opções de tec-

nologia que o mercado oferece. 
O Workshop Gerenciamento e Reso-

lução de Conflitos em Condomínios que 
o jornal promove no dia 1° de agosto está 
próximo. Veja nesta edição como partici-
par deste e de cursos de qualificação que o 
mercado oferece em agosto!

Leia também a experiência de dois 
gestores administrando juntos um só con-
domínio e a síndica que teve de assumir a 
função em caráter emergencial na véspera 
de Natal, histórias interessantes que desco-
brimos acompanhando reuniões de síndi-
cos em Florianópolis.

Boa leitura!!

Ângela Dal Molin

Jornal dos Condomínios
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ExpEdiEntE
Como está a sua alimentação para 
levar o pique de ser síndico? 
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Quando pensamos em construir, pensamos 
na construção para toda uma vida, embora a 
engenharia estabeleça prazos de vida úteis co-
mo 25, 50 anos, etc. Por isso o foco deve estar 
voltado para qualidade e durabilidade do que 
se constrói. Algumas ineficiências das constru-
ções, apontam dentre outras causas, as defici-
ências de projeto, juntamente com a utilização 
de materiais inadequados.

As empresas que contratam projetos, mui-
tas vezes enfocam custos (preço), como única 
ou prioritária questão, deixando a qualidade 
em segundo plano. Outro fator condicionante 
da qualidade é o prazo, resultando em sérios 
prejuízos para eficiência das estruturas se não 
adequado, assim impossibilitando os projetis-
tas de buscarem a melhor solução.

Os erros de projetos, juntamente com a uti-

lização de materiais inadequados, representam 
uma parcela relativamente grande nas causas 
de patologias. Muitas falhas na execução pode-
riam ser evitadas se houvesse um controle des-
ses projetos. 

O objetivo principal do CQP (Controle de 
Qualidade de Projetos) consiste em garantir a 
qualidade do projeto, refletindo em todas as 
fases do processo construtivo – planejamento, 
projeto, materiais, execução, utilização e manu-
tenção.

A durabilidade de uma edificação está volta-
da diretamente com a qualidade das estruturas, 
ressaltando a necessidade de adotar critérios 
apropriados ainda na fase de projeto para ga-
rantir com grau apropriado de confiabilidade, 
que as estruturas apresentem desempenho sa-
tisfatório em serviço e resistam adequadamen-

te aos agentes externos sem mostrar sinais pre-
coces de deterioração.

Para evitar a deficiência de projeto, a Norma 
NBR 6118:2014 - Projeto de Estrutura de Con-
creto Armado, prevê no item 5.3 o seguinte:

5.3 Avaliação da Conformidade
do projeto
5.3.1 - Avaliação da conformidade do projeto 

deve ser realizado por profissional habilitado, 
independente e diferente do projetista, reque-
rida e contratada pelo contratante, e registrada 
em documento específico, que acompanhará a 
documentação do projeto citada em 5.2.3.

 Sendo assim, a ESTEL ENGENHARIA vem 
prestando serviços de Controle de Qualidade de 
Projetos (CQP). É um serviço que não tem como 
objetivo recalcular o projeto, mas sim verificar 
a concepção do projeto, e se o mesmo está de 

acordo as normas técnicas, no caso a NBR 6118 
- Projeto de Estrutura de Concreto Armado.

Quanto maior, mais emblemática e impor-
tante a obra projetada, mais necessidade e ca-
bível é a contratação de um CQP (Controle de 
Qualidade de Projetos).

Esse serviço serve para dar garantias ao au-
tor do projeto e tranquilizar o cliente de que 
comprou ou está comprando algo revisado e 
certo. O CQP deverá conter um relatório técni-
co, a indicação da equipe de verificadores e as 
conclusões pertinentes.

Esperamos que ao longo de um breve tem-
po, a avaliação de conformidade de projetos 
se estenda a outras áreas/disciplinas da Enge-
nharia de projetos. De uma forma muito barata 
tem-se a garantia para o empreendedor, para o 
usuário e a sociedade de um modo geral.

CQP - Controle de Qualidade de Projetos

25 anos de experiência no segmento de Engenharia

Projetos de Prevenção Contra Incêndio;
Recuperação e Reforço de Estruturas;
Fiscalização de Obras;
Laudos Técnicos;
Projetos Portuários e Aeroportuários;
Projetos de Estrutura e Fundações.

Rua José Quirino, 147 Bairro São João – Itajaí/SC - CEP 88305-060

www.estelengenharia.com.br | estel@estelengenharia.com.br

Tel (47) 3046.2001

Aeroporto de Navegantes

ATUAMOS EM:

Santa Catarina

Rio Grande do Sul

Paraná

São Paulo

Rio de Janeiro

Goiás

Distrito Federal

Minas Gerais

Mato Grosso

Edifício Van Gogh -  Itajaí/SC

ENGENHARIA

Garantia de qualidade e durabilidade em sua construção
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Roberta Kremer 

Barulho em excesso: a par-
tir de que momento pas-
sar da conversa para a 
advertência e subsequen-

te multa? Até que ponto o síndico 
deve intermediar desavenças entre 
vizinhos? Enfim, como dissemi-
nar uma cultura de paz dentro do 
condomínio? Um levantamento do 
Jornal dos Condomínios com seus 
leitores identificou que o maior 
desafio de gerenciar tanto edifícios 
multifamiliares quanto comerciais 
é a mediação de conflitos. Esse 
diagnóstico propulsionou a pu-
blicação a promover o workshop 
Gerenciamento e Resolução de 
Conflitos no dia 1° de Agosto, no 
Castelmar Hotel. 

A capacitação intensiva será mi-
nistrada por duas referências no 
assunto. O consultor jurídico con-
dominial Cristiano de Souza Olivei-
ra, conciliador e mediador priva-
do e autor do livro “Sou Síndico, e 
Agora?”, que esclarecerá o assunto 
à luz do Código Civil. A parte com-
portamental ficará com a master 
coach Vanessa Tobias, certificada 
no processo Unleash the Power Wi-
thin por Anthony Robbins, na Cali-
fórnia (EUA).

 Múltiplos

conheciMentos
A diretora geral do Jornal dos 

Condomínios, Ângela Dal Mo-
lin, explica que a ideia de trazer o 
workshop sobre gerenciamento de 
conflitos segue os princípios do 
periódico, que é levar aos síndicos 
informações pertinentes à gestão, 
somadas a capacitações na área 
de administração condominial 
promovidas desde 2010. “A práti-
ca diária dos gestores ensina mui-
to, mesmo assim é necessário ter 
múltiplos conhecimentos na fun-
ção, desde manutenção, contabili-
dade, leis e até mesmo conciliar o 
relacionamento entre pessoas. Pa-
ra tanto o síndico deve ter conhe-

cimento sobre diferentes 
assuntos e ainda se atua-
lizar permanentemente, 
já que as mudanças na le-
gislação são frequentes e 
novos desafios surgem a 
cada dia”, observa.

Conforme a diretora, 
o síndico está inserido 
em uma situação pecu-
liar. Precisa gerenciar 
funcionários, a manuten-
ção e as contas do con-
domínio, assim como em 
uma empresa, mas com 
o diferencial de viver no 
próprio ambiente onde 
lidera a organização. O 
síndico precisa estar pre-
parado para lidar com 
os conflitos mais simples 
do dia a dia - como ba-
rulho, animais, questão 

de vagas de garagem-, até 
as mais difíceis – entre elas 

comportamento antissocial, que 
precisa de mais conhecimento ju-
rídico para resolver. “Nesses casos, 
muitas vezes, boa vontade e jogo 
de cintura não bastam. É necessá-
rio aprender técnicas de como re-
solver conflitos com base jurídica 
e táticas de mediação, que é o que 
traz o workshop. Saber lidar com 
a parte comportamental e com a 
legislação são os grandes desafios 
dos síndicos”, aponta. 

 Apoio
O workshop é oferecido aos par-

ticipantes em preço acessível, com 
direito a almoço no restaurante 
do Castelmar Hotel, coffee break, 
certificado e participação em sor-
teios. O Jornal dos Condomínios, 
para proporcionar aos gestores 
esta oportunidade, recebe o apoio 
do Sindicato das Empresas de Se-
gurança Privada de Santa Catarina 
(Sindesp) e do Sindicato da Em-
presas de Asseio e Conservação de 
Santa Catarina (SEAC). De acordo 
com o diretor Executivo, Evandro 
Linhares, também presidente do 
Conselho Catarinense de Admi-
nistração (CRA/SC), as entidades 
cumprem seu papel de incentivar 
temas de capacitação que agre-
guem competência aos adminis-
tradores. “Nossa parceria de dez 
anos com o JC resulta em confian-
ça e credibilidade para possibilitar 
a realização de eventos como este”, 
destaca. 

Durante o evento, o diretor 
executivo fará um breve esclare-
cimento aos gestores sobre como 
realizar uma contratação de ter-
ceirizados no condomínio de for-
ma segura. “Os síndicos têm mui-

tas dúvidas sobre esse tema e 
poderão saná-las com perguntas. 
Estarei à disposição para esclare-
cê-las”, frisa Evandro. O objetivo 
do Sindesp é, segundo o diretor, 
orientar, defender e conscientizar 
para que empresas que oferecem 
mão de obra terceirizada execu-
tem serviço com responsabilidade 

e qualidade. “Apresentamos nosso 
papel como entidade representa-
tiva de uma categoria econômica 
que gera, aproximadamente, 80 
mil empregos em Santa Catarina”, 
conclui.

A diretora Ângela Dal Molin 
afirma que as parcerias com in-
tuições importantes e representa-
tivas como o SINDESP e SEAC são 
fundamentais para dar suporte ao 
trabalho realizado pelo jornal que 
é o de levar informação e conheci-
mento aos gestores de condomí-
nios. “São essas parcerias que ge-
ram eventos de qualidade e o for-
talecimento do setor”, explica.

 ReAlizAção
O evento é uma realização do 

Jornal dos Condomínios e Portal 
CondomínioSC e recebe o patrocí-
nio do Sindicato das Empresas de 
Segurança Privada de Santa Cata-
rina (Sindesp) e Sindicato da Em-
presas de Asseio e Conservação 
de Santa Catarina (SEAC). Conta 
com o apoio das empresas Bele-
flex Impermeabilizações, SCOND 
– Sistema de Gestão Online pa-
ra Condomínios, e das entidades: 
Instituto Catarinense de Educação 
Profissional (Icaeps), e Sindicato 
da Habitação (Secovi).

# W O R K S h O P 

Workshop ensina técnicas para lidar com conflitos 
O portal do síndico catarinense na internet: www.condominiosc.com.br

Capacitação intensiva será ministrada pelo advogado Cristiano de Souza Oliveira
e pela empresária e master coach Vanessa Tobias

Fechadura

Integradora

Eletromagnética

Sua porta NUNCA
       FICARÁ ABERTA

E mais,

A  PARA A 
DO SEU 

ESTÁ NESTA

SOLUÇÃO SEGURANÇA
CONDOMÍNIO

FECHADURA

Vantagens

Adaptável a QUALQUER
TIPO DE PORTA

Totalmente SILENCIOSA
Garantia de 5 ANOS

(48) 3047 4547 | 8842 0156
comercial@ligasc.com.br

Frederico Afonso, 4161| Ponta de Baixo - São José/SC

Pode ser acionada 
pelos principais 

controles de acesso
 e interfones

*

*Utilizado em
conjunto com
mola de 
retorno

Master coach Vanessa Tobias e a síndica Carla Brumati do Residencial 
Villas, inscrita no workshop

Cristiano de Souza Oliveira, consultor jurídico 
condominial, conciliador e mediador 

Realização: Patrocinio: Apoio:

Workshop Intensivo de Gerenciamento e 
Resolução de Conflitos
Data: 1º de Agosto, das 8h às 19h - Sábado
Local: Castelmar Hotel / Sala El Pátio, Rua
Felipe Schmidt, 1260 – Centro - Florianópolis/SC

Inscrições: Pelo site www.nosvamos.com.br – 
acesse o menu “workshop” na aba superior do site e 
“Workshop Intensivo Gerenciamento e Resolução de 
Conflitos”

Informações: (48) 3207.6784 / 3028.1089
ou curso@condominiosc.com.br 

Últimas Vagas: faça sua inscrição!
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Entre em contato para regularizar a situação e emissão de laudos técnicos registrados pelo CREA/SC.

Seu condomínio
está adequado

às novas normas
de segurança

contra incêndio
exigidas por lei ?

(48) 3047 4547 | 8842 0156  /  comercial@ligasc.com.br Frederico Afonso, 4161
 Ponta de Baixo - São José/SC

Você sabia que o síndico
é o responsável em caso de
sinistro se o condomínio
não estiver regularizado?

Iluminação de emergência;
Manutenção e atualização
de sistemas existentes.

de sistemas preventivos
contra incêndio;

Venda, execução e projetos

Alarme de incêndio;

Laudos técnicos obrigatórios

Central de Iluminação
de Emergência

Central alarme de
incêndios

Lei nº 16.157/2013

Roberta Kremer

Um ano e meio após en-
trar em vigor a chamada 
Lei de Segurança Contra 
Incêndio de Santa Cata-

rina (Lei nº 16.157 de 2013) – im-
pulsionada pelo incêndio na boate 
gaúcha Kiss, que matou 242 pes-
soas –, as novas exigências ainda 
geram dúvidas. Um dos itens mais 
questionados por síndicos de edifí-
cios comerciais é a Instrução Nor-
mativa 28 do Corpo de Bombeiros, 
editada em março de 2014, que 
discrimina as medidas necessárias 
para o cumprimento da legislação 
relacionadas à brigada de incêndio. 

Nos condomínios comerciais, 
há a obrigatoriedade de brigadis-
ta voluntário ou particular, de-
pendendo do número de pessoas 
no prédio. Segundo o subchefe da 
Divisão de Normatização da Dire-
toria de Atividades Técnicas (DAT) 
do Corpo de Bombeiros de Santa 
Catarina, tenente Fábio Fregapani 
Silva, para edificações comerciais 
com até 100 pessoas, são neces-
sários brigadistas voluntários, ou 
seja, funcionários treinados na 
proporção de 2% da população fi-
xa, com um treinamento básico de 
cerca de quatro horas. Para condo-
mínios comerciais com população 
fixa entre 101 e 500 funcionários, 
é necessário um brigadista par-
ticular (além dos 2% de voluntá-
rios), e conforme a população fixa 
da edificação cresce, aumenta-se 
a proporção. De 501 a 1.000 pes-
soas, é necessário dois brigadistas 
particulares. Acima disso, mais um 
a cada 500 pessoas. 

Mas a lei ainda gera dúvida en-
tre os síndicos. André Shigunov, 
gestor do condomínio comercial 
Orlando Odílio Koerich, questio-
na a função exclusiva de brigadis-
ta particular. “A lei fala que tem de 
ter pessoa capacitada. Mas em ne-
nhum momento diz que não pode 
ser uma pessoa que trabalhe aqui. 
É importante ter pessoas capaci-
tadas, mas fica muito dispendioso 
manter um trabalhador como bri-
gadista diariamente para um even-
tual sinistro”, observa o síndico do 
edifício situado em Campinas, São 
José.

Realmente, a norma diz que bri-
gadistas particulares deverão ficar 
exclusivamente na função. Mas, de 
acordo com o tenente Fragapani, 
o artigo 15 da norma prevê algu-
mas exceções. “Para exercerem as 
funções de brigadistas particulares 
admite-se a acumulação da função 
de vigia ou de seguranças patrimo-
niais desde que façam a prova de 

credenciamento, exceto quando a 
ocupação se tratar de reunião de 
público como em restaurantes e 
boates, quando então o brigadista 
particular deverá trabalhar exclusi-
vamente na função”, explica.

cRedenciAMento
O Corpo de Bombeiros Militar 

realiza credenciamento de briga-
distas particulares e as empresas, 
a formação de brigadistas volun-
tários. Para os brigadistas particu-
lares, deverão ser aprovados em 
prova de credenciamento realiza-
da pelos bombeiros, as quais são 
disponibilizadas em duas datas 
anuais, nos meses de junho e no-
vembro. Existe uma lista dos apro-
vados disponibilizada no site do 
Corpo de Bombeiros (www.cbm.
sc.gov.br) com os brigadistas cre-
denciados e empresas que podem 
formar os brigadistas voluntários. 
Não há um piso salarial em Santa 
Catarina, o valor da remuneração 
fica a critério do empregador.

Para se adequarem à nova lei, 
os prédios construídos antes da vi-

gência da norma, que não apresen-
tem grave risco à vida e tenham os 
sistemas preventivos considerados 
vitais para edificações do tipo, tem 
até cinco anos para apresentarem 
as melhorias determinadas nas 
novas regras. Quem não se regula-
rizar, pode sofrer as sanções pre-

vistas em Lei, como advertências 
e até multa.  No caso de condomí-
nios residenciais não é exigido bri-
gada. Mas a normativa traz uma 
sugestão de treinamento para es-
tes locais, que poderá ser realizado 
mediante solicitação ao Corpo de 
Bombeiros.

# L E G I S L A Ç Ã O

Vigia pode ser brigadista particular

www.metacondominios.com.br Av: Rio Branco,825 – 4ºandar - Fpolis/SC

A SOLUÇÃO PARA A GESTÃO

DO SEU CONDOMÍNIO

Solicite orçamento!

(48) 3028.4477 | 3223.2318 | 3028.1400

C O N D O M Í N I O S
& C O N T A B I L I D A D E

Síndico Profissional
Administração de
Condomínios

(48) 3034 5491 / 9932 7807
franciscosindicoprofissional@hotmail.com

Francisco

24 horas à
disposição de seu

 condomínio

Após o incêndio na boate Kiss 
no Rio Grande do Sul e no mes-
mo ano da publicação da Lei nº 
16.157/2013 em Santa Catari-
na, a síndica do Solar da Bocai-
úva, no Centro de Florianópolis, 
Ana Maria Duarte, foi orientada 
pelo corretor de seguros para 
adequar o condomínio e pedir 
uma vistoria de manutenção. Is-
so porque em caso de incêndio, 
a cobertura só é feita com os do-
cumentos de regularização dos 
bombeiros. Mas, no final, a maior 
satisfação de Ana Maria e dos 
condôminos foi melhorar a sen-
sação de segurança. 

A atual legislação aperfeiçoou 
a lei anterior existente no Esta-
do. Estabeleceu diferentes níveis 
de segurança para cada edifica-
ção, de acordo com a possibili-
dade de dano às pessoas, bens 
e ao meio ambiente. Como o So-
lar da Bocaiúva tem mais de 30 
anos, foram necessárias algumas 
adaptações. “Tínhamos o habi-
te-se inicial e fazíamos coisas 
obrigatórias, como recarregar 
extintores. A gente pediu vistoria 
de manutenção. Fizemos as cor-

reções e os bombeiros vieram 
fazer a inspeção. Teve coisas um 
pouco mais trabalhosas. Mas em 
se tratando de segurança, nada é 
difícil”, observa Ana Maria.

No caso do Solar da Bocaiú-
va, o Corpo de Bombeiros solici-
tou a adequação do corrimão da 
escada para 1,10 metros, com 
continuidade. A ponta do piso 
dos degraus da escada, que era 
de material inflamável, foi tro-
cada. Além disso, foi necessária 
uma inspeção nos para-raios, no 
sistema de gás e revisão de man-
gueiras contra incêndio.  Agora a 
síndica Ana Maria tem a certeza 
de que está tudo certo, desde o 
sistema preventivo dos extinto-
res nos andares até as placas de 
saída. “Caso aconteça um incên-
dio, as pessoas vão ter boa orien-
tação para saber por onde sair. 
Teve um gasto, mas foi tranquilo. 
É para nossa segurança. Os bom-
beiros estão aí para ajudar. A 
gente quer os bombeiros na hora 
de apagar um incêndio, por que 
não chamá-los para prevenir?”, 
questiona a síndica do Solar da 
Bocaiúva. 

Benefícios de se regularizar às novas normas
de segurança contra incêndio

Lei abre exceção para condomínios comerciais, desde que o profissional passe por prova
do Corpo de Bombeiros para credenciamento

Zelador e síndico do condomínio 
comercial Orlando Odílio Koerich, em 
Campinas, São José
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FAçA CErTO
Prescrição de dívida condominial

Graziella Itamaro

Motivo de discussões 
e dúvidas entre sín-
dicos e condôminos, 
a perda do direito 

de cobrar uma dívida na justiça 
está prevista na lei e 
pode causar grandes 
prejuízos aos condo-
mínios.

De acordo com o 
advogado especialista 
em Direito Adminis-
trativo, Giovan Nar-
delli, não há respos-
tas claras nos livros 
e manuais de direito 
que prevejam expres-
samente o prazo de prescrição 
para os débitos de condomínios. 
Há autores que falam em dez, 
cinco e até três anos. “O Tribu-
nal de Justiça de Santa Catarina 
vem aplicando o artigo 206 do 
Código Civil, que estipula em 
cinco anos o prazo para pres-
crição de dívidas com obrigação 
certa e prestação determinada. 
Assim, o prazo de prescrição pa-
ra a cobrança de débitos condo-
miniais em documento particu-
lar é de cinco anos”, diz.

O advogado orienta que o 
síndico deve buscar os proce-

dimentos cabíveis para que as 
contas sejam quitadas antes 
de prescreverem, pois o tempo 
pode extinguir a obrigação do 
pagamento, e todos os demais 
condôminos pagantes terão de 
arcar com a dívida.

 pRocesso
Segundo Nardelli, a citação 

no processo, que é o ato de in-
formar o devedor a respeito do 
débito, interrompe a prescrição, 
conforme o artigo 219, do Códi-
go de Processo Civil. Por exem-
plo, de acordo com a lei, se o 
síndico entra com a ação após 
quatro anos da emissão do bo-
leto, e o processo judicial demo-
ra um ano e um dia para citar o 
devedor, essa dívida está pres-
crita, pois entre o vencimento 

do boleto e a citação, passaram-
se cinco anos e um dia. “Há, no 
entanto, uma exceção quando a 
demora na citação for culpa do 
próprio Poder Judiciário. Porém, 
este é um entendimento subjeti-
vo, e o síndico deve iniciar a co-

brança judicial tão logo 
exista a obrigação”, ex-
plica.

O advogado reco-
menda que a cobrança 
judicial da dívida seja 
feita em um prazo não 
superior a dois anos do 
vencimento do boleto, 
pois quanto mais cedo 
se cobrar, menor será o 
débito. Quanto menor o 

débito, mais fácil para o devedor 
efetuar o pagamento e menos 
tempo para os demais condômi-
nos suportarem a inadimplência 
alheia. “A justiça pode demorar 
a cobrar a dívida, portanto, é 
prudente se antecipar”, diz Gio-
van.

Ele lembra ainda que a pro-
posição da ação judicial não in-
terrompe a contagem de prazo 
de prescrição, e sim a citação 
válida, ou seja, a localização e 
“citação” do condômino devedor 
e réu na ação para que ele possa 
se defender.

Síndicos devem ficar atentos aos prazos para cobranças judiciais

Trabalho especí?co em condomínios:
Análises de caixas d’águas/cisternas, piscinas, ETE

www.laboratoriobiologico.com.br

Rua Eurico Hosterno, n.300 - Santa Mônica - Fpolis - SC (48) 3233.3013 / 3024.9013
O primeiro laboratório de Fpolis reconhecido pela FATMA

Está de acordo com
as legislações
atuais?

Está de acordo com
as legislações
atuais?

P L A N E J A M E N T O E A S S E S S O R IA
D E C O N D O M ÍN IO S LT D A .

Rua Felipe Schmidt, 315 | Sala 601 | Ed. Aliança | CEP 88010-000 | Centro - Florianópolis | SC | 48 3223 5492 | plac.srv.br

27 anos
de grandes 
conquistas
e desa�os.

Conheça o sistema mais moderno e seguro para administrar seu condomínio.



Graziella Itamaro

Era 22 de dezembro de 
2014, quase véspera de 
Natal, e enquanto muitos 
se preparavam para os 

compromissos festivos, os mora-
dores do Condomínio Residencial 
Luiza Napoli, em Florianópolis, se 
viram obrigados a organizar uma 
reunião emergencial para definir 
um novo representante para o 
cargo de síndico.  O fato ocorreu 
quando o então síndico solicitou 
a renúncia da gestão. “Fizemos 
uma Assembleia Extraordinária 
em caráter emergencial e os mo-
radores fizeram um esforço para 
participar, pois também estavam 
insatisfeitos com a administra-
ção. Fizemos uma nova eleição”, 
relata Janete Krambeck, atual 
síndica.

Segundo Janete a transmissão 
do mandato aconteceu sem mui-
tas formalidades, apenas houve a 
transferência das obrigações. “No 
dia 1º de janeiro de 2015 come-
çou o meu mandato e logo após o 
registro da ata fui ao banco para 
providenciar as alterações de no-
mes e pagar algumas contas. De-
pois tudo seguiu normalmente, 
pois eu já tinha alguma experiên-
cia”, explica.

Em casos como este, quan-
do o mandato é interrompido 
abruptamente, seja por renúncia, 
morte ou destituição, há a possi-

bilidade do mandato tampão ou 
complementar, onde outro repre-
sentante é escolhido para fazer 
a gestão do condomínio. “O sín-
dico desistente deverá convocar 
uma assembleia para que seja 
efetuada a transferência de car-
go, documentando assim a passa-
gem do mandato”, orienta Rosely 
Schwartz, que é especialista no 
setor, autora do livro “Revolucio-
nando o Condomínio”, e professo-
ra do curso de Administração de 
Condomínios da Escola Paulista 
de Direito – EPD.

convenção
Schwartz explica que quando 

o síndico renuncia por qualquer 
motivo e ainda há um período a 
ser cumprido, o mandato tam-
pão deve ser assumido pela pes-
soa que a Convenção determina, 
como por exemplo, o subsíndico 
ou o presidente do conselho. “É 
preciso verificar na convenção se 
há essa previsão ou se haverá a 
necessidade de uma nova eleição. 
Quando há a previsão na conven-
ção, o mandato tampão irá ape-
nas completar o período que fal-
tava do mandato do antigo síndi-
co”, esclarece a especialista.

O prazo do mandato do síndi-
co deve sempre estar estipulado 
na Convenção do condomínio, 
que por sua vez deve respeitar o 
limite máximo de dois anos, con-

forme o artigo 1.347 do Código 
Civil. Se a Convenção não incluir 
o assunto, o mandato comple-
mentar não poderá ser adotado. 

A professora ressalta também 
que é importante que o manda-
to tampão seja efetivado em as-
sembleia para que o novo síndico 
tenha suas responsabilidades le-
galizadas. “As responsabilidades 
serão as mesmas de qualquer 
síndico e estão estabelecidas na 
convenção e no art. 1.348 do Có-
digo Civil”, explica.

pRestAção

de contAs
Segundo Schwartz, em primei-

ro lugar, o novo síndico precisa sa-
ber quais foram as circunstâncias 
que levaram o antigo síndico a 
sair, como um problema de saúde 
ou alguma outra causa particular, 
se havia ambiente de desconten-
tamento sobre a forma como era 
conduzida a gestão e se não havia 
desconfiança sobre a movimen-

tação financeira. “A prestação de 
contas deverá ser feita em assem-
bleia, destacando separadamente 
os dois períodos, com destaque 
para os saldos bancários e do 
caixa interno existentes em cada 
período. Dessa forma, o novo sín-
dico poderá conduzir o restante 
do tempo do mandato de forma 
tranquila, cumprindo as ativida-
des corriqueiras”, completa.

Caso haja no condomínio um 
ambiente de desconfiança com 
relação à prestação de contas, 
Schwartz recomenda que o novo 
síndico aprove em assembleia a 
contratação de uma empresa es-
pecializada para apurar as con-
tas do condomínio. Para isso é 
importante que a empresa esteja 
habituada a trabalhar com con-
domínios e apresente alguns re-
latórios já realizados. “A lingua-
gem apresentada deverá ser clara 
e não técnica contábil”, explica a 
professora.

Com relação aos conselheiros, 
o Código Civil estipula que só po-
derão ser destituídos em assem-
bleia geral especialmente convo-
cada, respeitando o quorum pre-
visto na Convenção.  Se não hou-
ver especificação, deve ser apro-
vado em primeira convocação por 
maioria de votos dos condôminos 
presentes que representem pelo 
menos metade das frações ideais 
e, em segunda convocação, pela 
maioria dos votos dos presentes.
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O síndico renunciou. E agora?

Janete Krambeck, síndica do Condomínio Residencial Luiza Napoli, assume 
mandato em caráter emergencial

Nova eleição ou mandato tampão são recursos para casos de renúncia, morte ou destituição do síndico
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# S A Ú D E

Roberta Kremer 

Vida de síndico normal-
mente é atribulada. 
Aliado a todos os cui-
dados que um condo-

mínio precisa, muitos têm uma 
carreira profissional dinâmica 
e estudam. Na falta de tempo, 
é comum ocorrer de a alimen-
tação correta ficar de lado. Um 
contrassenso, já que está no que 
consumimos a energia para dar 
conta do recado. 

É comum na pressa as pes-
soas optarem por comidas ricas 
em gorduras e açúcares, que no 
final geram cansaço, desconfor-
to (como a constipação intes-
tinal) devido à difícil digestão. 
Além disso, não têm todos os 
nutrientes que o corpo precisa. 
Por outro lado, uma refeição le-
ve e balanceada contribui para 
o bom funcionamento do me-
tabolismo e ajuda, inclusive, na 
concentração.

De acordo com a especia-
lista em nutrição clínica Ma-
ria do Carmo de Lima Martins, 
uma alimentação variada regu-
larmente é que fornece os nu-
trientes necessários para o bom 
funcionamento do organismo e 
não um alimento isoladamen-
te. Prestar a atenção no que se 
ingere faz toda a diferença, há 
alimentos chamados funcionais, 
que produzem efeitos benéficos 
à saúde. Maria do Carmo cita 
os ovos como fonte de acetilco-

lina, vitaminas do complexo B, 
que fazem bem para a memó-
ria. O peixe é fonte de Omega 3 
e fósforo, também contribui pa-
ra o bom funcionamento do cé-
rebro.  As frutas roxas e verme-
lhas (ameixa, amora, framboesa 
e morango) e as cítricas, além 
do chá verde, dos brócolis e re-
polho contêm antioxidantes que 
combatem os radicais livres e 
previnem doenças cardiovascu-
lares e o câncer.

Se alimentar nos horários 
corretos também é importante 
para a saúde. Segundo a nutri-
cionista, o desjejum, o almoço e 
o jantar são essenciais. O corpo 
precisa da energia que provém 
dos carboidratos, como cereais 
(pães, aveia, arroz e macarrão) 
e tubérculos (aipim, batatas e 
inhame). Também necessita das 
proteínas encontradas nas car-
nes em geral, castanhas e fei-
jões, além das vitaminas e mine-
rais das frutas, verduras e horta-
liças. “É importante comer bem 
e com qualidade durante o dia 
e comer menos no jantar, pois 
à noite a tendência é ficarmos 
mais em repouso, e justamente 
é a refeição em que muitas pes-
soas comem demais”, salienta. 

Os lanchinhos intermediários 
são importantes principalmente 
para evitar exageros nas prin-
cipais refeições. Uma dica de 
Maria do Carmo é carregar na 
bolsa frutas in natura higieniza-
das ou dessecadas. Outra opção 

é levar um mix de frutas secas 
e castanhas ou até mesmo bar-
ra de cereal. “A alimentação é 
nosso combustível, pois nos ali-
mentos que o organismo retira 
a energia para que desempenhe 
suas funções vitais. A falta de 
comida nos deixa apáticos, can-
sados e sem energia, e o pior, a 
fome estará aumentada à noite 
se não comermos regularmente 
durante o dia”, observa. A nutri-
cionista também acrescenta que 
a “atividade física regular e pra-
zerosa também é necessária pa-
ra nossa saúde geral, prevenin-
do doenças e estresse”.

Alimentação saudável para síndicos
Síndica aposta na dieta equilibrada

A síndica do Residencial Pa-
trícia, Neusa Ehlers, procura 
manter uma alimentação saudá-
vel. Aos 63 anos, ela garante que 
esse cuidado é que lhe traz dis-
posição para tocar todas as res-
ponsabilidades do condomínio 
localizado no bairro Estreito, em 
Florianópolis, o qual administra 
há cinco anos. Além de fazer as 
principais refeições no horário 
correto, o segredo de Neusa é 
não ficar muito tempo sem co-
mer: intercala frutas, iogurtes 
no meio da tarde e da manhã. 

“Vida de síndico é uma cor-
reria. Tem sempre uma coisa 
aqui e ali para fazer. Ainda cuido 
da casa e da família e faço tor-
tas para fora. Uma alimentação 
equilibrada deixa a gente mais 

saudável e mais disposta para 
fazer nossos serviços”, conta a 
síndica, que também gosta de 
correr na Beira-Mar Continen-
tal. 

Neusa tem um cuidado espe-
cial com a alimentação, desde 
a hora em que acorda. Faz seu 
pão integral, tem à mesa quei-
jo branco e leite desnatado. No 
almoço, procura equilibrar car-
boidrato, proteína e verdura, em 
um prato bem colorido. À tarde, 
toma um iogurte ou come uma 
barra de cereal. Opta por uma 
jantar leve por volta das 19h30. 
E, se tiver fome, mais tarde, co-
me uma fruta. 

Quando precisa ficar um bom 
tempo longe de casa, dona Neu-
sa sempre carrega na bolsa bar-
rinhas de cereais bem saudáveis 
e sem conservante, que ela mes-
ma prepara.  “Faço uma receita 
que rende umas 40 barrinhas. 
Como não vai ovos, aguentam 
uns dois meses na geladeira. Po-
de variar bastante os sabores, 
fazer com nozes, damasco, coco, 
ameixa seca ou frutas cristaliza-
das”, diz ela, que passou a recei-
ta para os síndicos que quise-
rem experimentar, fazerem tam-
bém em casa .

Confira a receita no site 
www.condominiosc.com.br: ht-
tp://goo.gl/NbpbmE

Nutricionista dá dicas sobre refeições balanceadas para garantir energia e disposição

(48) 3371.6000 / 9940.5332
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Projetos de segurança

Sistemas de Segurança
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CFTV / Automação

Alarme de incêndio

Iluminação de emergência

Controle de acesso

Atenda
seu interfone
de forma mais
segura.
Solução
inteligente
para o acesso de
seu condomínio.

Torne sua segurança eficaz!

ANALOGICO

Monitoramento com qualidade
de imagens em HD 720p

1 DVDR de 4 canais
1 HD de 1 Terabyte
1 Rolo de 100 mt/ cabo coaxial 4mm
8 Conectores BNC de Mola
3 Micro câmeras / Ambiente Interno
1 Câmera vermelha alta resolução

Configuração e acesso
pelo seu Smartphone

Central de alarmes Intelbras
5 sensores de porta/janela
2 sensores sem fio Intelbas
2 controles
50 metros cabo
1 sirene
1 bateria 12v 7A

* Acesso por senha ou tag

1 Controle de acesso Automatiza
1 Fonte 12V
Instalação
10 tags de acesso

Nobreak para automação de portão basculante ,
deslizante e piovante, com autonomia de até 120
 ciclos de abertura e fechamento, em caso de
falta de energia elétrica!

Neusa Ehlers, síndica do 
Residencial Patrícia: o 

cuidado com a alimentação 
traz disposição para tocar 

as responsabilidades do 
condomínio



Graziella Itamaro

Com a chegada do inver-
no, cidades litorâneas e 
próximas do mar, como 
Florianópolis, têm o au-

mento da umidade relativa do ar, 
principalmente em períodos de 
chuvas, e com isso são acentuados 
os problemas relacionados à umi-
dade nas estruturas de residências 
e edifícios. “As fachadas voltadas 
para o Sul são mais afetadas pelo 
chamado ‘vento sul’, o que faz as 
paredes apresentarem coloração 
róseo-avermelhada, uma caracte-
rística de bactérias que se fixam 
no reboco. Por essa razão, essas fa-
chadas são as mais marcadas, não 
só pelas manchas pigmentadas, 
mas também por manchas de fun-
gos (pretas) e, em alguns casos, até 
o contorno de vigas e pilares ficam 
mais evidentes”, explica Alexandre 
Chambarelli de Novaes, engenhei-
ro civil e perito judicial.

Segundo o especialista, os pré-
dios que estão nessa situação de-
vem ter cuidados especiais desde 
a primeira pintura ou nas manu-
tenções, utilizando um tipo de tin-
ta própria (para fachadas, acrílicas, 
emborrachadas) e uma quantidade 
maior de camadas para proteger 
não somente os rebocos que reves-
tem as fachadas, mas também as 
estruturas que são, geralmente, de 
concreto armado.

Para o arquiteto Ricardo Fon-
seca, os problemas que a umidade 
causa nas edificações são um gran-
de desafio para a construção civil e 
acarretam inúmeras despesas para 

resolver as dificuldades buscando 
desde a recuperação dos danos até 
uma solução definitiva para evi-
tar possíveis patologias. “Grande 
parte dos problemas enfrentados 
é decorrente da má execução dos 
projetos, impermeabilização mal 
feita da construção, e a utilização 
de materiais de baixa qualidade”, 
explica Fonseca.

Segundo o arquiteto, entre as 
principais patologias da umida-
de estão as manchas, formação de 
bolor ou mofo e aparecimento de 

fissuras e trincas. “O conhecimen-
to e identificação das causas são 
fatores importantes na resolução 
e prevenção de problemas ainda 
maiores nas edificações”, diz.

FissuRAs
As fissurações ou rachaduras, 

quando existem, abrem caminho 
para infiltrações, provocando man-
chas e bolor que prejudicam a saú-
de e também afetam a parte inter-
na das unidades. “Essas fissuras e 

outras falhas devem ser tratadas 
de acordo com cada tipo. É impor-
tante investigar as causas, como a 
má composição na relação de água 
e cimento do reboco; movimenta-
ção estrutural; tinta de má qualida-
de, pintura mal aplicada ou falhas 
na preparação da base antes de 
receber a tinta”, esclarece o enge-
nheiro Chambarelli.

E se os danos chegaram a atin-
gir as armaduras e as ferragens, 
causando a expulsão do concreto 
que reveste as estruturas e os re-

bocos, com surgimento de man-
chas na cor de ferrugem, o enge-
nheiro indica verificar a extensão 
do ataque às ferragens para ver se 
a cobertura de concreto é suficien-
te, se é possível aumentar, ou se se-
rá necessária a troca de ferragem. 
“Às vezes utilizam-se produtos di-
tos milagrosos e até de proteção 
para ferros expostos, grades, e que 
não servem para as peças internas 
em concreto armado. Esses produ-
tos irão causar reações internas e 
proliferar a corrosão”, diz o espe-
cialista.

Segundo o perito, outro caso 
que costuma provocar umidade 
nas fachadas, pintura e na parte 
interna das unidades é a vedação 
inadequada das esquadrias, que 
podem ter falhas em seus perfis. 
“Em alguns casos, foi obtido êxito 
somente com a mudança ou adap-
tação de perfis de alumínio nas ja-
nelas”, explica.

Ricardo orienta que, para resol-
ver a umidade de paredes é neces-
sário retirar a camada inicial de ar-
gamassa ou de cal da parede, que 
serve de base ao reboco, em uma 
faixa até 50 cm acima da mancha. 
Depois são feitos pequenos furos 
a cada 10 cm nos tijolos e injeta-
se um produto à base de silicatos, 
composto de silício e oxigênio, que 
se infiltra na porosidade do tijolo e 
enrijece. Depois de seco, refaz-se 
o emboço (camada inicial de arga-
massa), de preferência com produ-
tos impermeabilizantes mistura-
dos à massa de cimento e areia. “Se 
a parede for de blocos de concreto 
não é possível tratar definitiva-
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Prédios em regiões litorâneas
sofrem com a umidade

Entre as principais patologias causadas pela umidade estão as manchas, formação de bolor e o aparecimento 
de fissuras e trincas

Causadora de inúmeros danos em edificações, a umidade exige manutenções específicas
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mente a umidade, apenas diminuí-
la por curtos períodos, refazendo o 
emboço com argamassa imperme-
abilizante”, esclarece. 

uMidAde

Ascendente
Chambarelli explica que quando 

a umidade vem do terreno, o pro-
blema se intensifica em períodos 
chuvosos. O motivo mais comum é 
a falta de impermeabilização ade-
quada das vigas de baldrame da 
fundação. Há outros elementos que 
podem contribuir para a umidade, 
como o contrapiso e em alguns ca-
sos, recomenda-se a sua imperme-
abilização, ou a drenagem superfi-
cial em torno da construção. “Essas 
técnicas são cuidados que devem 
ser feitos no início da obra, após 
esse momento, é necessário bus-
car alternativas de como remediar 
a situação. Para tanto, existem pro-
dutos para se combater a umidade 
ascendente na base e nos rebocos 
laterais, até mesmo uma drenagem 
se não for causar danos ao aterro 
e aos pisos. Quando a obra é exe-
cutada em local mais baixo do que 
deveria, fica muito difícil e cara a 
solução”, esclarece.

Alexandre Chambarelli lembra 
que, em obras realizadas em cima 
de riachos ou terrenos alagadiços, 
onde autoridades municipais às ve-
zes permitem as construções, em 
confronto com outras legislações 
ambientais, os condôminos podem 
reivindicar seus direitos junto à 
construtora e outros órgãos, pois 
muitas vezes a solução torna-se 
muito difícil ou muito onerosa.

RecupeRAção
Síndico do Condomínio San-

ta Martha, no bairro Trindade em 
Florianópolis, Daniel Cristiano Sa-
venhago teve de lidar com diversos 
problemas causados pela umidade 
excessiva. Segundo Daniel, os pro-
blemas foram percebidos com o 
aparecimento de rachaduras, fissu-
ras e reboco danificado. O edifício, 
que foi construído em um terreno 
úmido, conta ainda com um pro-
blema de escoamento das águas 
das chuvas oriundas do terreno 
localizado atrás do condomínio. 
Além disso, muitos apartamentos 
não possuíam impermeabilizações 
adequadas na área dos boxes dos 
banheiros, prejudicando assim as 
fachadas adjacentes e a estrutura 
do edifício.

De acordo com Daniel, a solu-
ção foi recuperar as superfícies da-
nificadas. As áreas dos chuveiros 
foram impermeabilizadas, as ra-
chaduras do reboco foram abertas 
e tratadas com fundo preparador e 
um impermeabilizante de superfí-
cie utilizado no tratamento contra 
salitre e mofo, e por fim, foi aplica-
da resina acrílica.

No caso das fissuras foi aplica-
do elastômero acrílico à base de 
água. Na recuperação estrutural 
das vigas, as ferragens expostas 
foram tratadas com anticorrosivo 
e para preenchimento de espaços 
vazios do concreto foi usado o mé-
todo de grauteamento: um micro-
concreto fluido, usado para preen-
cher as cavidades dos blocos onde 
são acomodadas as armaduras e 
as amarrações das paredes através 
de grampos.

Para reduzir a umidade do ter-
reno foram instalados canos de 
drenagem, brita e mantas geotêx-
teis 100% poliéster. “Hoje traba-
lhamos com a manutenção pre-
ventiva, constantemente temos de 
avaliar as estruturas para que a 
umidade não cause danos recor-
rentes”, conclui o síndico.

nA pRáticA
Erculis Neves, síndico do con-

junto Habitacional Lauro Linhares, 
no bairro Trindade em Florianó-
polis, concorda que as infiltrações 
externas e internas são uma pedra 
no sapato de todo gestor de condo-
mínio. “Florianópolis está situada 
próxima ao mar e com isso o cli-
ma se torna úmido e as infiltrações 
tendem a se avolumar, principal-
mente no inverno. Além disso, as 

chuvas e ventos castigam mais as 
paredes. Temos que estar sempre 
preparados para evitar problemas 
dessa natureza”, diz o síndico.

Após anos de experiência, Ne-
ves conclui que nem sempre o 
mais barato é a melhor opção para 
o problema. Ele destaca que é im-
portante lembrar que se está exe-
cutando um trabalho para ter um 
retorno de oito a dez anos aproxi-
madamente e por isso a escolha do 
material a ser aplicado e a mão de 
obra é muito importante. “Quando 
fazemos contrato com empresas 
adotamos a sistemática de somen-
te contratar a mão de obra, ficando 
a cargo do condomínio a aquisição 
dos materiais utilizados, pois só 
assim temos certeza de estar apli-
cando materiais de primeira linha. 
Também não fazemos pagamento 
adiantado, somente depois do ser-
viço executado de acordo com os 
resultados”, ressalta.

O síndico relata que outro pro-
blema grave e que traz muitos 
aborrecimentos são os proprietá-
rios que não dão a devida atenção 

as suas unidades que estão com 
vazamentos em banheiros, cozi-
nhas, pias, ralos, tanques e outros, 
causando danos ao condomínio e 
seus vizinhos. “Alguns quando são 
notificados ainda respondem que 
o problema não é de sua responsa-
bilidade empurrando para que ou-
tros resolvam”, relata o síndico.

Erculis Neves diz que ao efetu-
ar a pintura no condomínio, pri-
meiramente é feita uma lavagem 
com produto adequado. Em caso 
de fissuras, por exemplo, recomen-
da o uso de elastômero para pene-
trar melhor nos orifícios e quando 
a trinca for grande a sugestão é 
grampear com ferro de construção 
e aplicar manta poliéster. “Tam-
bém costumamos usar um fundo 
preparador tipo selador de boa 
qualidade, de preferência acrílico 
pigmentado e com aditivos. Pode 
ser usado também um selador de 
fundo preparador a base de sol-
vente que atua como impermea-
bilizante e funciona como fixador 
de partículas quando o reboco está 
deteriorado”, sugere o síndico.

curta e compartilhe: facebook.com/jornaldoscondominios
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Profissionais com treinamento atualizado 
e capacitados por curso de formação 

registrado no DPF

Vigilância |  Portaria

        Segurança Patrimonial Privada
        Segurança de Eventos

SEGURANÇA ESTRATÉGICA

www.segurebem.com.brwww.segurebem.com.br

contato@segurebem.com.br

Daniel Cristiano Savenhago, síndico do Condomínio Santa Martha teve 
de lidar com fissuras e rachaduras causadas pela umidade excessiva no 
edifício

Erculis Neves, diz que após anos de experiência como síndico conclui que 
nem sempre o serviço mais barato é a melhor opção para o problema

BANDEIRA
SERVIÇOS

B Serviços Especializados

Portaria | Recepção

Serviços Gerais| Zeladoria

(48) 3269.9217

www.bandeiraservicos.com.br
(47) 9151.0721

(Representante Brusque e Região)
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Locação e Venda de Grupo Gerador
Manutenção Corretiva e Preventiva

Automação | Retrofit | Ativação Geradores

www.newtecgeradores.com.br | E-mail: newtecgeradores@newtecgeradores.com.br
(48) 3304-6307 / 3343-9313 / 9962-3844 / 9956-9579 / 9811-3031

Atendimento 24hrs

A face sem janelas do edifício Hud’s, na rua 
Helvétia, em SP está com os dias contados. A 
construção vai ganhar plantas típicas da mata 
atlântica e será a primeira a receber um jardim 
vertical na região. Ao todo, serão 302 metros 
quadrados de área verde voltada para o Minho-
cão.

Encher de verde a área cinza do elevado Cos-
ta e Silva é uma das maneiras encontradas pela 
Prefeitura de São Paulo para que as construtoras 
possam fazer compensação ambiental, uma vez que, 
segundo elas, atualmente faltam mudas e espaços na 
capital paulista. A primeira a fazer a contrapartida é 
a empresa WTorre, construtora responsável por vá-
rios empreendimentos na cidade.

A síndica do Hud’s, Vera Jesus, 52, afirma que o 
condomínio não terá despesa com a implantação ou 

a manutenção do jardim. “O projeto foi apresentado 
aos moradores e aprovado em assembleia. Vai ser 
um benefício estético e ambiental”, diz Vera.

Os primeiros seis meses do serviço fazem parte 
da compensação ambiental e serão pagos pela  cons-
trutora. Após esse período a Prefeitura de SP arcará 
com os custos da manutenção.

Agesan autoriza reajuste de 11,94% nos serviços de água e esgoto 

informe comercial 

"O termo retrofit tem si-
do amplamente empregado 
com sentido de renovação e 
atualização, mas mantendo as 
características 
do bem retro-
fitado”, explica 
M a u r o  J e a n 
Zanchet, (leia-
se Lohn Esqua-
drias, fabrican-
te de portas e 
janelas em PVC 
termoacústico e em alumínio 
de alta performance). “A mo-
tivação principal é revitali-
zar edifícios ou apartamentos 
aumentando eficiência seja 
térmica, acústica ou simples-
mente aumentando a vedação 
contra intempéries, utilizando 
sistemas e materiais mais mo-
dernos, como as esquadrias de 
PVC.”

Engenheiro Civil pela UNI-
SUL, Mauro Zanchet explica 
que a ”principal exigência ao 
retrofitar um vão é manter 
as características originais do 
imóvel, possibilitando mu-
danças individuais, persona-
lizadas. Baln. Camboriú atrai 
muitos turistas o ano todo, 
por isso os moradores nativos 
na época de temporada aca-
bam sofrendo com o barulho. 
Com o Sistema Termoacústico 
Lohn, conseguem-se níveis de 
atenuação onde este barulho 
externo não irá perturbar o 
sono, além da alta resistência 
deste material com relação à 
ação das intempéries, princi-
palmente a maresia.”

Veja a entrevista completa em:
www.lohnesquadrias.com.br/
blog

Retrofit  
solução 

inovadora 
para prédios 

Rua Dr. Heitor Blum, 553 - Estreito - Florianópolis

20
ANOS

Os serviços de abastecimento de água e es-
gotamento sanitário terão reajuste de 11,94% 
nos municípios catarinenses atendidos pela 
Companhia Catarinense de Águas e Saneamen-
to (Casan). A Agência Reguladora de Serviços de 
Saneamento Básico de Santa Catarina (Agesan) 
autorizou o aumento, que deve vir nas contas a 
partir de agosto.

O reajuste vale para todas as classes de con-

sumo. O pedido foi feito pela concessionária em 
maio e solicitava 13,24% de reajuste para a tari-
fa dos serviços de abastecimento de água e esgo-
tamento sanitário. A Agência reguladora autori-
zou o reajuste de 11,94%.

Por lei, a Casan pode solicitar o reajuste anu-
almente e precisa da autorização da Agesan pa-
ra a aplicação. As mudanças só podem ocorrer 
sempre a partir de julho, data base da tarifa.

jardim vertical em SP
Prédio vai ganhar

www.sos-condominios.com
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Graziella Itamaro

Desde 1º de julho deste 
ano está proibida a ven-
da das tradicionais lâm-
padas incandescentes 

de 60 watts. A decisão foi tomada 
por uma portaria do Governo Fe-
deral, com o intuito de diminuir 
o consumo de energia elétrica no 
Brasil.  

O processo de retirada de lâm-
padas incandescentes do mercado 
teve início em 2010. Desde então, 
as lâmpadas incandescentes de 
100 W, 150 W e 200 W já foram 
retiradas do mercado e as de 25 e 
40 watts poderão ser comerciali-
zadas somente até 30 de junho de 
2016.  

O motivo da retirada do pro-
duto do mercado é sua baixa efici-
ência energética, já que consome 
muita energia para iluminar pou-
co. Marcos Fabiano Santos, sócio 
de uma empresa de materiais elé-
tricos, em Itapema, litoral norte 
de SC, explica que as lâmpadas in-
candescentes produzem alto índi-
ce de reprodução de cor, são mais 
baratas, mas a vida útil é de 1.000 
horas, o que é muito pouco em re-
lação às lâmpadas fluorescentes e 
de LED. Além de não serem eco-
nômicas, possuem alto consumo 
de energia e superaquecem. “Ape-
nas 5% de sua energia é trans-
formada em luz e os outros 95% 
transformados em calor, por con-
ta deste enorme desperdício de 
energia este produto já não pode 
mais ser fabricado ou exportado 
para o Brasil”, explica Santos.  

 opções 
O consumidor tem agora duas 

opções de lâmpada, a fluorescen-
te e a de LED. Elas são mais caras, 
mas os fabricantes garantem que 
os benefícios compensam. Marcos 
Santos afirma que as lâmpadas flu-
orescentes estão entre as fontes de 
luz artificiais mais usadas. “A vi-
da útil, em média pode passar de 
10.000 horas. Podem ser usadas 
em lojas, escritórios, restaurantes 
e hotéis, estádios e ginásios espor-
tivos, e em iluminação de estradas 
e túneis. As diferentes cores de luz 
e designs são um fator decisivo pa-
ra a ampla gama de aplicações”, ex-
plica. 

Segundo Santos, a de LED tam-

bém é uma ótima tecnologia de 
iluminação e baixo consumo. “Seu 
potencial tem alto rendimento no 
fluxo luminoso, é um produto que 
está invadindo cada vez mais o 
mercado substituindo lâmpadas 
tradicionais em residências, salas 
comerciais, condomínios, escritó-
rios e outros ambientes, justamen-
te por proporcionar maior econo-
mia e ter grande tempo de vida”, 
explica. 

De acordo com o arquiteto Pe-
dro Tessarollo, uma lâmpada em 
LED tem duração média de oito 
anos e meio se acessada por oito 
horas todos os dias. Entre as van-
tagens da lâmpada de LED, ele 
destaca a redução dos custos e ma-
nutenção, a alta eficiência energéti-
ca, a não emissão de raio UV, o que 
não desbota roupas ou obras de 
arte, a resistência a vibrações e im-
pactos e a baixa emissão de calor.

 potênciA 
O arquiteto Tessarolo explica 

que os produtos em LED são mui-
to versáteis para a iluminação de 
ambientes. “Na composição dos es-
paços sugerimos mesclar os efeitos 
de luz dramática e luz indireta para 
deixar o ambiente mais agradável”. 
Para quem não tem conhecimento 
específico, na hora da compra a di-
ca é prestar atenção à temperatu-
ra da cor, uma especificação que se 
encontra na embalagem. “Quanto 
mais amarelada, com temperatu-
ra de cor de 2.700 k, por exemplo, 
mais aconchegante e ideal para 
ambientes como quartos, salas 
e espaços de lazer. Quando é ne-
cessário mais estímulos como em 
escritórios, as luzes mais brancas, 
com 4.000 k, são as mais indica-
das”, orienta o arquiteto. 

 eFiciênciA  
Síndico do Residencial Passero, 

em Itapema, Roberto Mari conta 
que está fazendo a troca das lâm-
padas fluorescentes pelas de LED 
em todo o condomínio, porém ain-

da não atingiu nem 20% do total. 
“Como as lâmpadas de LED têm 
um custo de aquisição de quase 
50% a mais do que as fluorescen-
tes, optamos por substituí-las à 
medida que as antigas forem quei-
mando. A potência das lâmpadas 
já trocadas é equivalente a 60 W 
para os ambientes maiores, como 
as garagens, e de 30 W para am-
bientes menores, as quais acen-
dem por sensores de movimento, 
exceto para o hall de entrada”, ex-
plica o gestor. 

O síndico explica que o gasto de 
aquisição, em média, foi de R$ 24 
com cada lâmpada e a estimativa 
é que se gaste cerca de R$ 1.500 
para a substituição completa das 
lâmpadas nas áreas comuns. “Ain-
da não temos como aferir a eco-
nomia que se espera na conta de 
energia elétrica, mas a nossa ex-
pectativa é de uma redução de 
mais de 40%, quando a troca esti-
ver completa, conforme a opinião 
dos profissionais da área”, diz Ro-
berto Mari. 

Tecnologia reduz consumo de energia
# I L U M I N A Ç Ã O 

Rua Jacob Ardigo, 311 - Bairro Dom Bosco - Itajaí/SC

Orçamento sem compromisso
(47) 3348 0551 / 3349 8388
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Soluções rápidas e eficientes
Serviços de limpeza em prédios e condomínios
Zeladoria e Portaria

Orçamento sem compromisso

u REGIÃO NORTE: BALNEáRIO CAMBORIÚ, ITAPEMA E REGIÃO

Comparando os modelos das lâmpadas

Lâmpadas   Incandescente      Fluorescente         Led  
Consumo   60W    20W    6,5W 
Durabilidade   6-8 meses   2-3 anos   12-14 anos 
Economia   X    Até 80%   Até 95% 
Emissão de Calor  Muito Alta   Média    Muito Baixa 
Ecologia   Não contem Mercúrio   Contem mercúrio  Não contem mercúrio  
Preço por lâmpada  R$2,10     R$8,20     R$ 13,00 a R$19,00

sAibA MAis

Síndico Roberto Mari: expectativa 
de redução de mais de 40% na 
conta de energia com a troca das 
lâmpadas fluorescentes pelas de 
LED

Apesar de mais caras, lâmpadas de LED e fluorescentes garantem mais economia
em relação às incandescentes
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Soraya Falqueiro /Criciúma 

Se manter hábitos saudáveis 
é importante para o bem-
estar, praticar atividades 
físicas com frequência está 

entre as prioridades para atingir 
esse objetivo. E a proximidade do 
lar a uma academia de ginástica 
facilita ainda mais essa necessi-
dade do dia a dia. Por isso, muitas 
construtoras em Criciúma já estão 
atentas a essa tendência do mer-
cado imobiliário e entregam os 
empreendimentos com um espaço 
dedicado à prática. No entanto, é 
a manutenção que garante o bom 
uso do ambiente coletivo. 

No residencial Louvre, no bair-
ro Santo Antônio, em Criciúma, os 
moradores têm uma academia à 
disposição em um local privilegia-
do do prédio, próximo à piscina e 
ao playground. E o condomínio, en-
tregue há dois anos, conta em sua 
gestão com um síndico que é pro-
fissional da área de Educação Físi-
ca e também atua como personal 
trainer. Diego Silva Gaidzinski está 
à frente do residencial desde feve-
reiro, e conta que a academia nes-
ses dois anos de história do prédio 
já teve melhorias. “Com uma cha-

mada de capital, foram feitas algu-
mas alterações no que foi entregue 
pela construtora. E está nos planos 
fazermos novas aquisições quando 
possível”, afirma. 

O síndico destaca que pelo me-
nos 30% dos moradores, de um 
total de 64 apartamentos, utilizam 

o ambiente. “Há bastante frequên-
cia. A academia de ginástica mais 
perto fica a aproximadamente dois 
quilômetros, então é muito bom 
ter esse espaço no próprio condo-
mínio, além de valorizar o imóvel”, 
comenta. Como personal trainer, 
Gaidzinski orienta moradores em 

determinados horários. “É muito 
importante ter um profissional da 
área para acompanhar. O ideal é 
que o condomínio tenha sempre 
alguém para exercer essa função, 
ou que seja definido um horário 
específico para acompanhar os 
frequentadores”, complementa. 

desgAste
Quando há estrutura e equipa-

mentos a poucos passos do con-
forto do apartamento, cultivar 
esta rotina fica ainda mais fácil. 
No entanto, é preciso dar atenção 
especial a essa área coletiva: devi-
do ao uso constante, os aparelhos 
podem sofrer desgastes e preci-
sam, por isso, de uma manutenção 
com maior periodicidade. Gerente 
de vendas de uma loja de equipa-
mentos para ginástica, em Criciú-
ma, Juliana Joaquim explica que é 
interessante ter alguém que fique 
responsável por garantir essa con-
servação, fazendo um acompanha-
mento. “A esteira, por exemplo, 
precisa ser lubrificada de duas a 
três vezes por semana, uma perio-
dicidade maior do que uma esteira 
utilizada em uma residência”, afir-
ma. Sobre os outros equipamentos 
de ginástica, o ideal é contar com 
o tempo de garantia e o auxílio de 
uma assistência técnica autorizada 
quando necessário. 

# F I T N E S S

u REGIÃO SUL: CRICIÚMA

Academia também exige manutenção 

dicAs

Equipamentos devem ter rotina de cuidados para garantir o bom uso coletivo

Esteiras precisam de lubrificações frequentes devido ao uso coletivo

• O local de instalação da academia deve ser bem iluminado e areja-
do, e o piso precisa ser antiderrapante. 

• Ao adquirir novos equipamentos, procure por empresas que ofe-
recem garantia e assistência técnica autorizada. 

• É importante ter a presença de um profissional especializado pa-
ra fazer o acompanhamento das atividades. Se necessário, determinar 
um horário específico para que os condôminos possam usufruir dessas 
orientações. 

• As regras de funcionamento da academia devem ser registradas 
no Regimento Interno do condomínio.
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cAnAl AbeRto coM o síndico

estAcionAMento
Gostaria de tirar uma dúvi-

da: em um estacionamento que 
fica na frente do prédio pode ser 
deixado um carro de morador 
por mais de dois anos sem sair 
do lugar? O estacionamento é do 
prédio, mas tira a vaga de outras 
pessoas que precisam estacionar. 
Qual é o procedimento se o mo-
rador não aceitar fazer a retira-
da do veiculo? Temos que aceitar 
o carro estacionado por anos e 
anos se deteriorando e tirando a 
nossas vagas?

Taty Rangel - Florianópolis   

Em se tratando de vaga ou 
estacionamento que faz parte de 
área comum do condomínio, ca-
da condômino detém apenas o 
direito de uso, ou seja, se a vaga 
é comum, não pode um mora-
dor utilizar essa vaga por tempo 
indefinido. Primeiramente, há 
de se observar o disposto sobre 
a utilização dessas vagas na Con-
venção ou Regimento Interno 
do condomínio e, estando com-
provada a infração às normas 

estabelecidas internamente, de-
ve o síndico notificar por escri-
to o condômino para que retire 
o veículo no prazo máximo de 
30 (trinta) dias. Acaso persista 
a situação, poderá ser aplicada 
multa de valor baseado na Con-
venção ou Regimento Interno, e, 
se ainda assim o condômino se 
manter inerte, deverá ser ado-
tada a competente medida ju-
dicial de Reintegração de Posse 
com Pedido de Tutela Antecipa-
da, para obtenção de liminar, já 
que a posse é superior a um ano 
e dia. 

Para que seja reconhecida a 
tutela antecipada na reintegra-
ção da posse, devem se fazer 
presentes os requisitos que au-
torizam a sua concessão, previs-
tos nos artigos 927 e 273 do Có-
digo de Processo Civil.

Milton Baccin - Advogado 
OAB/SC 5.113

Baccin Advogados
Associados
(48) 3222-0526 

eventos sc
Curso de Zeladoria  -   O Jornal dos 
Condomínios participou do fechamento 

do Curso de Aperfeiçoamento em Técnicas 
de Zeladoria promovido pela Universidade 
Secovi, no CDL Florianópolis, em julho. Na 

oportunidade, entregou exemplares do jor-
nal e sorteou entre os participantes o livro 
“Técnicas de Segurança em Condomínios”, 
de José Elias de Godoy.  Dentro da progra-

mação da entidade, inicia em 10 de agosto 
o curso Previsão Orçamentária de Gestão 
Condominial. Informações e inscrições no 

site www.secovifloripa.com.br

Qual o quorum necessário pa-
ra aprovação da padronização 
do fechamento de sacadas? De-
pois de aprovado a padronização 
é necessário alterar a Convenção 
para incluir esta decisão?

Terezinha / Solar do Ara-
guaia    

Uma situação cotidiana e 
muita atual nos Condomínios é 
o fechamento/envidraçamento 
das sacadas dos apartamentos. 
Essa discussão dos moradores, 
para saber qual o quórum ne-
cessário para aprovação da pa-
dronização do fechamento de 
sacadas, está se tornando cor-
riqueiro, também, em ações ju-
diciais, tendo em vista a dúvida 
se tal medida configura, ou não, 
modificação da fachada do pré-
dio. Explico: o artigo 10, §2º, da 
Lei 4.591/64 (Lei de Condomí-
nio) dispõe que o proprietário 
que pretender realizar obra que 
modifique a fachada do edifício 
necessita da concordância de 
todos os condôminos. Ocorre 

que, há entendimentos juris-
prudenciais dispondo que o fe-
chamento/envidraçamento da 
sacada não modifica a fachada, 
isto é, dispensando a necessi-
dade de ter a aquiescência de 
todos os proprietários. A suges-
tão aos condôminos é, primei-
ramente, analisar a Convenção 
Condominial e verificar se há 
regramento para o fechamento 
das sacadas dos apartamentos. 
Em seguida, deliberar o assun-
to em Assembleia, aproveitando 
a votação para determinar um 
padrão à todos, impedindo que 
cada interessado faça do seu 
jeito. Vale lembrar, que os con-
dôminos devem observar tecni-
camente se o prédio aguentará 
essa estrutura a ser instalada, 
com o escopo de evitar aciden-
tes e prejuízos.a.

Diogo Silva Kamers
OAB/SC 29.215
Geraldo Gregório Jerônimo 

Advogados Associados Ltda.
(48) 3222 2505

sAcAdAs

ENCONTRO DE SíNDICOS  
 O 1° Encontro de Síndicos do 
Itacorubi e Região foi realizado 
em julho, no condomínio Plaza Di 
Roma, em Florianópolis. Os gesto-
res participantes representam ao 
todo 1.300 unidades, quase 4.000 
pessoas. Segundo Helena Martins, 
síndica profissional e mentora do 
encontro, o objetivo é a troca de 
informações, além de conseguir 
melhores preços de produtos e 
serviços através do sistema de 
compras coletivas. Os encontros 
são mensais e o JC foi convidado a 
acompanhar as reuniões.

Boi de MaMão  -   As crianças puderam se divertir com 
a apresentação do boi de mamão que foi trazido por José 
Natal, vice-prefeito de São José e morador do condomínio. 
“Unir os moradores é o nosso objetivo. Esta foi a primeira 
festa junina, mas já realizamos outras de Halloween e Na-
tal”, diz Maria Tereza Gonçalves.

Festa Junina no PlaCe du soleil -   Com a chegada do 
mês de junho a síndica Maria Tereza Gonçalves do residen-
cial Place Du Soleil, em São José, organizou uma festa junina 
muito animada. O evento condominial ocorreu na entrada do 
prédio e no salão de festas. Os moradores levaram guloseimas 
e bolos e a síndica do edifício, juntamente com um grupo de
senhoras do condomínio, cuidaram dos pinhões, quentões e 
cachorro quente, além da decoração. 
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ÁgUA / sistemAs De trAtAmeNtO / cAptAçãO

ADMINISTRAÇÃO /CONTABILIDADE

CURSOS E TREINAMENTOS

ENGENHARIA / LAUDOS TÉCNICOS / PERÍCIAS / REFORMAS / SERVIÇOS

rellert
Empreiteira

Rua Prof. Maria do Patrocínio Coelho, 188 - Pantanal - Fpolis/SC

grellertempreiteira@hotmail.com

www.grellertempreiteira.com.br

Lavação predial Recuperação estrutural

Cuidar do seu patrimônio é o nosso objetivo

Colocação de revestimento cerâmico

Pinturas prediais Impermeabilizações

Serviços de lavação em fachada de vidro
Lixação e Pintura de pisos

(48) 3206.8363 | 8474.2563 | 9950.5467

(48) 8497.1110 / 3375 2908
9918.2181 WhatsApp

Manutenção predial
Lavação  /  Impermeabilização
Restauração e pintura

facebook.com/Marcio Claus
clausprestserv@gmail.com

Especialista no trabalhos em alturas

(48) 8497.1110 / 3375 2908
9918.2181 WhatsApp TO Engenharia

Diagnóstica

Consultoria em Segurança de Edificações

Tel: [48] 3024-9836 | [48] 9911-0369

Vistoria de Entrega de Apartamentos/Casas

Vistoria de Prédios no Período de Garantia

Inspeção Predial e Perícias

Consultoria de fundações e Obras de Terra

www.piramideempreiteira.com.br

contato@piramideempreiteira.com.br
(048) 3238.2324 / 9624.5291

Rodovia Virgilio Várzea, nº 1214 – Saco Grande – Florianópolis / SC

Construção e Reformas
Residenciais e Comerciais

Hidráulica, Elétrica, Pintura e Alvenaria

Solidez e Dinamismo para Executar sua Obra

Reformas e Pinturas Prediais
Lavação Predial | Impermeabilização

Limpeza de Caixa d’agua
Especializada em condomínios Ver. Nagib Jabor, 452 - Sl 06 - Capoeiras – Fpolis

(48) 3028 7155 / 8808 8924 www.fastwal.com.br  |  contato@fastwall.com.br

daniardvidros@gmail.com
Promoção

oxB a partir

de R 0,00
$ 30

Promoção

oxB a partir

de R 0,00
$ 30

SACADAS | MUROS |
ESPELHOS DECORATIVOS

VIDROS TEMPERADOS

BISOTÊ

COBERTURAS |

(48) 3307.9767 / 9907.3166
Visite nosso site: http://daniardvidros.wix.com/rdvidros

ViDrOs / FecHAmeNtO De sAcADAs

impermeABiLiZAçãO
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FRANCISCO DE PAULA 
MACHADO FERREIRA JR.
CARGO PORTEIRO
(48) 9834 6683 / 8407 7099

EDILENE IVALDETE DA SILVA
(48) 3369 3407 / 8409 0254

ISRAEL HUDSON DOS SANTOS
(48) 3224 4531 / 88335215

 ALISSON PATRICK DA SILVA
(48) 9806 4395 / 9830 3032

EDSON ELPEDIO DANIEL
(48) 8453 6252

DIRCEU ROSA DE OLIVEIRA
(48) 3224 2026 /9652 1353

SINARA LEITE
(48) 8485 4922 / 8854 4559

HELIO LIMA E SILVA
(48) 8448 3269 / 9832 1089 

CLARICE DE SOUZA
(48) 8437 3823

 ARYANE LEAL ROSA
(48) 3238 8506 / 9851783

PAULO R. REIS DIAS 
(48) 9114 0451 / 8913 3094

RODRIGO M. RODRIGUES
(48) 3369 7142 / 9967 7949

GUILHERME  M. PASSOS
(48) 9639 0672 / 8473 6011

MARCOS SANTOS
(48) 8500 1757 / 3093 6075

REMY TOMAZ 
VIGILANTE/PORTEIRO COM 
CURSO E REFERêNCIA, BUSCO 
TRABALHO FIxO OU COBRO 
FéRIAS.
(48) 8469 1860

cLAssi empregO

Agende-secriciúmA

Os profissionais que se apresentam abaixo são qualificados em curso de porteiro e 
zelador e buscam colocação em condomínios:

Workshop e cursos em agosto, últimas vagas!

WORKSHOP Intensivo Gerenciamento e
Resolução de Conflitos

Ministrantes: Empresária e Master Coach Vanessa Tobias e Advogado Mediador e 
Conciliador Cristiano de Souza Oliveira 
Data: 1º de Agosto, das 8h às 19h - Sábado 
Local: Castelmar Hotel - Rua Felipe Schmidt, 1260 – Centro - Florianópolis/SC 
Inclui: Coffee break, almoço no restaurante do Castelmar Hotel, certificado, participação
 em sorteios. 
Inscrições: Pelo site www.nosvamos.com.br – acesse o menu “workshop” na aba
superior do site e “Workshop Intensivo Gerenciamento e Resolução de Conflitos”.
Informações: www.condominiosc.com.br 
(48) 3207.6784 / 3028.1089 ou curso@condominiosc.com.br

Previsão Orçamentária da Gestão Condominial
SECOVI promove curso para síndicos em Florianópolis
Dias: 10, 11 e 12 de agosto de 2015  no CDL - centro
Professora: Iliane Maria Moura 
Programa: 9h/a – 3 noites – 18h30 às 21h30 
Conteúdo: Finalidade; Base legal; Despesas condominiais e suas particularidades; 
Previsões e provisões; Apresentação, aprovação e análise de casos práticos;
Informações e inscrições: 
servicos@secovifloripa.com.br ou (48) 3223.1440

 
 9º Curso Síndico Profissional em São José 
Módulos Gestão Condominial e de RH, Jurídico, Contábil e Manutenção Predial.
Início: 10/08/2015
Horário: 19:00h às 22:30h - Encontro Semanal (Período Noturno/Segundas Feiras) 
Local: Wanderley Junior, 05 – 9° Andar – Sala 904
Edifício Di Bernardi Tower – Campinas – São José/SC
50 horas aula / Certificado, coffee Break e material didático incluso
Investimento: 4 x 425,00 ou à vista com 10% de desconto.
Curso promovido pela Liderança Condomínios e reconhecido pela Fundasc
Informações e Inscrições:
(48) 3241-4413 / (48) 9131-9783   
fernando@liderancacond.com.br

JOiNViLLe
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Roberta Kremer

Ter uma carreira, mora-
da e família para cuidar 
tomam tanto tempo 
das pessoas no mundo 

contemporâneo que poucas se 
disponibilizam a gerenciar um 
condomínio, atividade que cada 
vez mais requer conhecimento, 
responsabilidade e boa dose 
de altruísmo. Quando o prédio 
é novo e com uma área comum 
repleta de itens de lazer, fica 
mais complexo administrar. No 
Plaza Mediterrâneo, no bairro 
Itacorubi, em Florianópolis, a 
saída para não sobrecarregar 
apenas uma pessoa na adminis-
tração do condomínio de duas 
torres e 200 apartamentos foi 
eleger dois síndicos.

No segundo ano de gestão, 
o funcionário público Sidnei 
Luiz Lisboa e a administradora 
Vanessa Mattos Tezza demons-
tram que dividir as responsa-
bilidades dá certo. O segredo 
é dividir as tarefas de acordo 
com as vocações de cada um, 
ter transparência e muita co-

municação. Os dois são síndi-
cos de primeira viagem e Sid-
nei nunca tinha morado antes 
em condomínio. Cada um tem 
apartamento em uma torre, 
mas Vanessa ainda não se mu-
dou. “Nossas habilidades foram 
aparecendo e cada um foi se 
encaixando em uma posição”, 
conta Vanessa.

AtRibuições
Como Vanessa é formada 

em administração, ela trabalha 
mais com a parte de escritó-
rio: contratos e fornecedores, 
movimentação financeira, fe-
chamento de malote e relatório 
de contabilidade. Sidnei tem 
formação como técnico de con-
tabilidade e lida em seu traba-
lho diariamente com contratos, 
mas dentro do condomínio o 
que ele gosta mesmo é de colo-
car a mão na massa. Orienta os 
zeladores, confere o trabalho 
de fornecedores, acompanha 
as manutenções e presta assis-
tência aos moradores. “Gosto 
da prática. Quando vem alguém 

fazer orçamento, ou fazer ser-
viços técnicos, eu que atendo. 
Às vezes, o morador liga e diz 
que não passa o gás quando vai 
usar pela primeira vez, então 
explico que tem de esperar um 
tempinho para sair  do cano 
porque é novo ”, relata Sidnei.

Cada um faz uma parte, mas 
o diálogo sempre está presen-
te: “Falamos um para o outro o 

que estamos fazendo. E os con-
dôminos nos testam para ver se 
os dois sabem o que está acon-
tecendo no condomínio, se es-
tamos sincronizados. Por isso, 
a comunicação é fundamental. 
Usamos um só e-mail e concen-
tramos as informações na sala 
de Administração do condomí-
nio”, observa Vanessa.

Os dois aprendem juntos as 

peculiaridades de administrar 
um condomínio: a questão da 
responsabilidade compartilha-
da na hora de uma contratação 
terceirizada – caso a empre-
sa não cumpra com suas obri-
gações com os funcionários -, 
o aprimoramento em mediar 
conflitos de moradores, e o po-
der de barganha nas negocia-
ções com fornecedores. Eles se 
reúnem pelo menos duas ma-
nhãs por semana para fazerem 
reuniões na administração do 
prédio, e receberem fornecedo-
res e condôminos.  

ResponsAbilidAde 
coMpARtilhAdA

Para Vanessa, seria difícil 
uma pessoa que tem outros ofí-
cios, trabalhar sozinha como 
síndica de um condomínio como 
o Plaza Mediterrâneo, com pis-
cina externa, playground, ateliê, 
sauna, academia, entre outros 
espaços e equipamentos. Divi-
dindo as tarefas, fica mais fácil. 
No caso de uma viagem de fé-
rias ou um passeio de fim de se-
mana, sempre tem alguém que 
responde pelo condomínio. Eles 
dividem a remuneração e as res-
ponsabilidades.  Para eles, é me-
lhor do que ter um subsíndico 
para auxílio casual.

Na maioria das vezes, como 
diz Sidnei, “o síndico é uma pes-
soa sozinha carregando uma, 
duas ou mais torres”. Mas, quan-
do se trabalha em dupla, segun-
do Sidnei e Vanessa, o benefício 
é ter alguém para dialogar nas 
tomadas de decisões e até de-
sabafar quando algo não ocorre 
como o planejado ou há confli-
tos com condôminos. “E se por 
algum motivo um dos síndicos 
estiver impossibilitado de traba-
lhar não haverá prejuízo para o 
condomínio já que os dois síndi-
cos conhecem a rotina de traba-
lho e estão aptos para atender a 
demanda”, observa Vanessa. 

# G E S T Ã O

Um condomínio, dois síndicos
Os síndicos do condomínio Plaza Mediterrâneo demonstram que dividir as responsabilidades dá certo

A certeza da receita para o planejamento
da administração do seu condomínio.

www.adelantecobrancas.com.br

48 3222.5611 / 9632.5958          Rua Felipe Schimidt, 249 - Sl 1211 - Centro Comercial ARS - Fpolis - SC

COBRANÇA GARANTIDA DE CONDOMÍNIO

ASSISTÊNCIA JURÍDICA QUALIFICADA

RECEITA INTEGRAL ANTECIPADA

24 anos

trabalhando com qualidade

Única empresa catarinense de cobrança garantida
a receber o prêmio nacional Quality Brasil 2014

O PRÊMIO QUALITY BRASIL instituído pela
INTERNATIONAL QUALITY COMPANY
e s t á s o b a é g i d e d a S o c i e d a d e
Brasi le ira de Educação e Integração
SEGMENTO: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE
COBRANÇA DE TAXAS DE CONDOMÍNIO

O funcionário público Sidnei Luiz Lisboa e a administradora Vanessa 
Mattos Tezza  dividem a gestão do condomínio 

Restauração e
Pintura Predial

amplaempreiteira@gmail.com
48 3337.0889 / 9175.9900

Produto com 45 anos de vida útil

Especializada
em Condomínios

IMPERMEABILIZAÇÃO DEFINITIVA c/ BORRACHA LÍQUIDA

www.amplase.com.br


